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Jornal da Casa:
Há 14 anos abençoando vidas
Amados, neste mês de abril, nos-
so querido Jornal da Casa com-
pleta 14 anos de circulação!

Parece que foi ontem a idéia
que tivemos de fazer um
“Jornalzinho” para colocar men-
sagens, dar avisos, distribuindo
entre as famílias da igreja. Im-
pressão feita em casa, algumas
folhas grampeadas, mas cumpria
sua finalidade. Com o passar do
tempo, fomos melhorando a
qualidade e aumentando a quan-
tidade, chegando ao atual Jornal
da Casa, hoje, com uma tiragem
maior e uma impressão profissi-
onal e, melhor que tudo isto,
atingindo um grande número de
pessoas que têm testemunhado
das bênçãos recebidas através da
leitura de suas mensagens. Tan-

tos outros têm sido alcançados
pela leitura on-line das mensa-
gens, disponível em nosso site
(www.casadeoracao.org.br).

Queremos dar a Deus toda
glória pelas bênçãos derramadas
sobre nós e nossos leitores. Que-
remos agradecer também a to-
dos os colaboradores pela con-
tribuição com material, trabalho,
divulgação, distribuição, bem
como a equipe editorial, que sem
medir esforços, tem prestado um
grande trabalho para tornar o
nosso jornal a grande bênção que
é. Também agradecemos aos
anunciantes que tem contribuí-
do financeiramente para a im-
pressão do mesmo. Que nosso
Deus, em sua grande riqueza,
possa prosperar a vida e negóci-

os dos nossos anunciantes e
colaboradores. Nosso úni-
co desejo é abençoar a
vida das pessoas através
de mensagens, teste-
munhos e tudo que
possa edificar o povo
de Deus.

A todos os irmãos
da Casa de Oração
que tem sustentado
este ministério
em oração e aju-
dado na divul-
gação, nossos
sinceros agra-
decimentos.

No amor do Pai

Pr. Davi
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Nesta edição, fugindo um pouco à regra, gostaria de aprovei-
tar este espaço para fazer uma menção, apesar de um pouco
atrasada, sobre o Ministério de Louvor e Adoração de nossa
igreja, que no dia 27 de fevereiro passado, comemorou o 15º
aniversário de organização.

Faço menção por se tratar de um grupo que tem pagado o
preço para conduzir o momento de louvor e adoração
congregacional, conduzindo a igreja ao “altar” de Deus e pre-
parando-a para receber a mensagem do Senhor.

Queremos parabenizar cada membro do ministério, bem
como a liderança do mesmo. Que Deus
os abençoe grandemente, fortalecendo
suas vidas para continuar abençoando vi-
das através do louvor e adoração ao Deus
verdadeiro.

Pr. Davi

Felicitação e
Gratidão

“Meus irmãos, tende por motivo de gran-
de gozo o passardes por várias provações,
sabendo que a aprovação da vossa fé pro-
duz a perseverança; e a perseverança te-
nha a sua obra perfeita, para que sejais
perfeitos e completos, não faltando em
coisa alguma”. Tiago 1.2-4

A fé provada
“Nenhuma flor veste tão adoravel-
mente um azul como aquelas que
crescem ao pé das montanhas gela-
das; nenhuma estrela cintila tão
brilhantemente quanto aquelas que
reluzem no céu polar; não a água
tão saborosa e doce como a que sal-
ta no meio da areia do deserto; e
nenhuma fé é tão preciosa como a
que vive e triunfa na adversidade.
A fé provada traz experiência”.
(Spurgeon)

Como é fácil ter fé quando tudo
vai bem e a prosperidade nos
acompanha passo-a-passo. Não
há dificuldades no caminhar por
estradas planas e bem pavimen-
tadas. Fazer planos e traçar me-
tas quando se tem tudo na mão
para desenvolvê-los também é
simples e a fé que a tudo isso es-
timula, embora muito válida, não
exige muito de nenhum de nós.

Mas quando as circunstânci-

as que nos envolvem tentam pro-
var que de nada adianta crer ou
perseverar, que o mais sensato se-
ria o conformismo e a desistên-
cia, quando olhamos para o ho-
rizonte à frente e não vislumbra-
mos uma nuvem sequer de es-
perança, então a fé que advém da
situação obscura é forte, audaci-
osa e capaz de criar alicerces que
nos tornarão inabaláveis!

Eu estou me sentindo fraco...

mas serei fortalecido! Estou caí-
do e desalentado... mas me le-
vantarei e seguirei avante! Estou
frustrado e deprimido... mas se-
rei mais do que vencedor!

A fé no Senhor Jesus mudará
todas as circunstâncias adversas
de sua vida. Agarre-se a ela e
busque sua vitória!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

A fé no Senhor Jesus mudará sua vida.
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Ações de Graça,
Louvor e Adoração
Os termos listados no título de
nosso artigo são comumente
confundidos como sinônimos em
comunidades cristãs de modo
geral. Muitas vezes, inclusive, al-
gumas traduções bíblicas trazem
estas palavras com uma tradução
única. Porém, ao analisarmos bi-
blicamente os conceitos básicos
de cada termo, verificamos que
existem diferenças profundas –
embora sutis – entre eles. Na ver-
dade, notamos que a Bíblia nos
mostra de forma bastante clara e
definida a diferença entre estes
termos. Desta forma, pensamos
que se faz necessária uma breve
reflexão relacionada a estes con-
ceitos bíblicos diferenciados.

Pode parecer, ao olhar mais
superficial, um preciosismo in-
telectual; todavia, ao pensarmos
que tais palavras têm relação di-
reta com nossa atitude para com
Deus, devemos refletir sobre suas
nuances e verdadeiros significa-
dos. Nada melhor para nos gui-
ar nesta reflexão do que a pró-
pria Palavra dAquele que é o
foco destas ações.

I. O significado e propósi-
to de Ações de Graça

Ações de graça nada mais são
do que a expressão da gratidão
que temos para com Deus por
todas as Suas realizações em nos-
sa vida, passadas, presentes ou
mesmo futuras.

Portanto, Ações de Graça, são

expressões gerais de gratidão
(Salmo 13.6); gratidão pela con-
dução segura de nossas vidas pelo
Senhor (Salmo 95.2); e reconhe-
cimento de que a providência
divina é onisciente e simples-
mente executa o melhor em fa-
vor de Seus filhos (I Tessaloni-
censes 5.18).

Deste modo, oferecer “ações
de graça” (ou agradecer, do grego
eucharisteo) a Deus é apropriar-
se de Suas bênçãos em nossa vida.
É uma atitude que parte do re-
conhecimento de que tudo o que
acontece na vida do crente, bom
ou supostamente ruim, passa an-
tes pelo crivo onisciente do Cri-
ador e Mantenedor do mundo.

Sendo assim, devemos sempre
dar graças (I Tessalonicenses 5.16-
19)! Esta é a vontade de Deus para
nós, que vivemos neste mundo em
um contexto de pecado e morte.
Vemos abaixo alguns exemplos de
situações nas quais deveríamos dar
graças a Deus e oferecer a Ele
ações de graça:

• Jesus veio para destruir as
obras do mal, o que significa que
o mal está entre nós, faz parte de
nós, desde o pecado: “O ladrão
vem apenas para roubar, matar e
destruir; eu vim para que tenham
vida, e a tenham plenamente”
( João 10.10 NVI); As obras do
mal são: matar, roubar e destruir.
As obras do bem são provenien-
tes da ação do Espírito na vida
dos que aceitam a verdade (Fili-

penses 2.13);
• O próprio Cristo enfrentou o
pecado e suas conseqüências. A
vida neste mundo não é uma
promessa de “mar de rosas”, mas
sim de peregrinação em nome de
Jesus. (I Pedro 2.23-25) Deve-
mos dar graças pela salvação em
Cristo (I Pedro 4.13);
• Dar graças, mesmo em meio
às enfermidades ( Jó 2.8-10);
• Graças pelas respostas de
Deus aos ataques de Satanás
(Lucas 6.22-23);
• Graças pelo fato de podermos
ser chamados filhos de Deus,
corpo de Cristo (Colossenses
3.15), participantes das promes-
sas de Deus (Efésios 3.6; II
Pedro 1.4);
• Podemos dar Graças pela pa-
lavra de Deus, revelada na Bíblia,
no espírito de profecia e no pró-
prio Senhor Jesus.

Ações de graça são exercícios
de nossa fé e nos preparam para
os milagres divinos. Uma atitu-
de grata a Deus é parte do fruto
do Espírito e, portanto, sinal da
presença desta Pessoa da Trin-
dade na vida do crente: “dando
graças constantemente a Deus Pai
por todas as coisas, em nome de nos-
so Senhor Jesus Cristo” (Efésios
5.20 NVI).

Agradecer a Deus, oferecen-
do-lhe ações de graça, é a repre-
sentação de que o cristão enten-
deu a vontade de Deus para a sua

vida e está em contato direto
com o Espírito Santo de Deus.
Se o coração do crente foi pre-
enchido com a verdade bíblica,
sua boca facilmente irá proferir
palavras gratas a Deus (Mateus
12.34).

Devemos permitir que Deus,
através de Seu Espírito, prepare
o nosso coração para as coisas
espirituais e agradecer quando
isso acontecer. Devemos entrar
na presença do Senhor com
ações de graça (Salmo 100.4-5).
Súplica e gratidão devem prece-
der tudo o que fazemos (Filipen-
ses 4.6-7).

Ao caminhar na leitura des-
tes textos bíblicos, podemos per-
ceber que um espírito grato a
Deus é condição para o exercí-
cio da fé. É impossível obter as
bênçãos de Deus sem crer nEle
(Hebreus 11.6). É impossível a
felicidade cristã, sem aceitar que
Ele é o provedor de tudo (He-
breus 1.3). É impossível ofere-
cer a Ele os créditos de nossa fe-
licidade, se não adotamos uma
postura de sinceridade e grati-
dão. Ações de graça fortalecem
a fé, na medida em que repre-
sentam o reconhecimento da
onipotência e onisciência de
Deus pelo homem caído.

continua na próxima edição

Adrian Theodor
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net
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Provocando ódio,
mesmo sem saber!
“Sereis odiados de todos por causa do meu nome; aquele, porém, que perseverar até
ao fim, esse será salvo”. Marcos 13.13

Recentemente ouvi um relato que
me estarreceu, quando uma pes-
soa convicta de sua fé em Cristo
adentrou a uma loja e se deparou
com outra pessoa que também
comprava. Ao chegar perto, a pes-
soa olhou e disse: Saia daqui, pois
aqui não é teu lugar. Então a cristã
cheia da luz do Senhor repreen-
deu e o espírito maligno se ma-
nifestou na vida daquela pessoa.
A pobre vendedora não entendia
nada, todavia, no final de tudo se
converteu ao Senhor em poder
ver com seus próprios olhos a ma-
ravilha que o Senhor acabara de
operar libertando aquela vida.

Após o relato fiquei a consi-
derar, e Deus me trouxe este tex-
to de Marcos 13.13.

Você se pega muitas vezes
questionando: Como é possível?
Sirvo ao Senhor, todavia em meu
trabalho, por mais que me esfor-
ce, existem pessoas que só procu-
ram meu mal. Alegram-se com
meus deslizes e torcem por meu
fracasso. Ou ainda, quando se
precisa delas para alguma coisa,
são as que mais oferecem resis-

tência.
Você não entende simples-

mente...
Outra pessoa, fez coisas que

estavam fora da vontade do Se-
nhor, mas a vida “rolava”, agora
que se converteu se apercebe que
as coisas estão mais difíceis, e pa-
rece que todo mundo a odeia...
Você não entende!

Quando estava sem compro-
misso com Deus, acabou por se-
parar ou se divorciar. Agora, cons-
ciente de que deve resolver esta
questão, de bom coração procura
o cônjuge e lhe propõe a reconci-
liação, todavia, percebe um ódio
que parece se evidenciar mesmo
num simples olhar. Você não
compreende e aquilo que parece
ser tão óbvio para você, é tão com-
plicado para a outra parte.

E assim vamos, caminhando e
enfrentando problemas desta na-
tureza. O vendedor atende bem a
todos, mas quando chega na sua
vez, te ignora. O professor vai
com a cara de todos na sala, mas
com a sua, parece que ele abomi-
na. O vizinho do lado parece ser
bom sujeito e cumprimenta todos
da rua, mas você, ele vira a cara.

O comprador atende a todos os
mundanos sorrindo, quando che-
ga sua vez, ele lhe dá um “chá” de
espera, e depois ainda te despede
sem efetuar a compra. Você sai ir-
ritado e não compreende o por-
quê de tanta oposição!

Pense, qual é a sua situação?
Qual é a circunstância que te tem
tirado do sério? Qual é aquela que
tem gerado perseguição?

Agora pense! Sabe por que isto
ocorre?

A esta altura você já deve es-
tar sabendo. Há uma luz que bro-
ta do seu interior e que causa des-
conforto. É a Luz de Jesus, que
ofusca as trevas.

Se uma pessoa é compromis-
sada com Deus, ela é influencia-
da e usada pelo Espírito Santo do
Senhor. Se todavia, uma pessoa
não é compromissada com o Se-
nhor, ela pode ser facilmente in-
fluenciada pelo espírito das tre-
vas, portanto, quando nós nos de-
paramos com pessoas e elas do
nada nos tratam com aspereza,
nada mais é do que a luz que exis-
te em nossas vidas, ofuscando as
trevas, e assim, tais indivíduos são,
mesmo que sem saber, influenci-

ado para nos “agredir” pois nós so-
mos odiados por causa do nome
do Senhor.

Talvez você pense: “mas eles
nem sabe que sou cristão ou cris-
tã!” A pessoa não, todavia o espí-
rito sabe, pois nós somos selados,
pelo Espírito Santo da Promessa
(Efésios 4.30).

Portanto, quando você se de-
frontar com tais situações, procu-
re se lembrar de que possui um
selo espiritual — invisível, mas
real — que te classifica como um
filho ou filha de Deus, e isso des-
perta ódio no inimigo, e portan-
to ele não medirá esforços para
externar este ódio.

Aleluia! Somos selados e pelo
fato de sermos selados através do
Nome do Senhor, o “mundo” nos
odeia! Mas, isso evidencia que
estamos no caminho certo, pois
“...sereis odiados por causa do Meu
nome...”

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Uma resposta pacífica é uma res-
posta poderosa. Antes de falar,
antes de agir, antes de responder,
considere uma calma e pacífica
maneira de assim fazer. Seja o
que for que você deseja realizar,
busque pela maneira pacífica e
respeitosa.

Ao agir assim você estará pa-
vimentando o caminho de gran-

des e portentosas realizações.
Quando você vive, pensa e age res-
peitosamente, você encontra um
mundo de pessoas desejosas de
apoiar os seus esforços. Quando a
sua vida está cheia de momentos
de paz, a sua mente também es-
tará focalizada em seu trabalho e
a sua eficiência só irá crescer.

Todos os dias você se depara

com situações onde você tem a
oportunidade de acrescentar pre-
ciosos valores ao introduzir a se-
renidade e um tom pacífico. Até
mesmo o mínimo de serenidade
tem o poder de mudar profun-
damente as coisas para melhor.
Permita que você seja forte o su-
ficiente e confiante o suficiente
para praticar a paz numa base

diária porque ao agir assim você
estará construindo um mundo
muito melhor.

“Bem-aventurados os pacificadores,
pois serão chamados filhos de Deus”.
Mateus 5.9

Pr. Nélio da Silva

Praticando a paz
“Quase sempre existe uma maneira de dizer alguma coisa de forma pacífica e convincente; e quando você assim faz, ganha
uma chance melhor de ser ouvido e compreendido”. Paul Miller
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O momento certo
Bom amados, estamos aqui para
podermos ver as coisas de um
modo diferente. Quero ver jun-
to com vocês os planos de Deus
para nós. Então para que possa-
mos ver, é necessário ter um foco
e dessa vez falar sobre esperar o
momento certo.

Sabemos que esperar é um
pouco chato, mas é necessário se
quisermos fazer a vontade de
nosso Deus. Por isso lá em
Eclesiastes 3.1 lemos que “Tudo
tem seu tempo determinado, e há
tempo para todo propósito debaixo
do céu.” Aqui já podemos ver o
quanto nosso amado Pai se pre-
ocupa conosco, Ele sabe o mo-
mento certo de agir, quando e
como agir.

Mas aqui não quero tratar de
uma espera em geral, e sim de
esperar a pessoa certa para você
querido (a). A pessoa que pro-
vavelmente, se for da vontade
Dele, será seu e você dele. Essa
espera que é mais complicada
que muitas outras. Pois quando
falamos de sentimento, as coi-
sas apertam para todos em ge-
ral, mas principalmente para nós
jovens que passamos por esta
fase de mudança, amadureci-
mento e descobertas das coisas
do mundo.

Então podemos aqui já estar
falando que você pode correr
atrás da pessoa certa, mas so-
mente a achará quando você des-
cansar nos braços do Pai. Não
que eu fale de encarceramento
sentimental, mas de ter paciên-
cia para que as coisas aconteçam
no momento adequado.

Passamos por várias situa-
ções que nos permitem ver as

coisas de maneiras diferentes,
onde aprendemos muito quan-
do dependemos de Deus. Pode-
mos ver um exemplo de confi-
ança em Rebeca (Gênesis 24).
Quando ela viu o servo e o deu
de beber, foi convidada para ir
com ele e aceitou o convite sem
saber o que a aconteceria. Che-
gando na terra de Abraão, sem
conhecer Isaque ela se casou.
Assim como este, temos vários
outros exemplos de confiança
em Deus na Palavra.

Queridos, temos passado por
dias de tribulação, aonde o sexo,
as coisas rápidas, as paixões têm
se expandido de forma que mui-
tas vezes não conseguimos man-
ter nossas opiniões e somos le-
vados pelo sistema, assim cor-
rompendo tudo aquilo que
aprendemos dentro da casa de
Deus. Temos namorado sem

consentimento de nossos pais e
líderes, namoramos sem saber se
é da vontade de Deus e muitas
vezes temos atitudes que pare-
cem nos levar a algum lugar bom,
mas depois vemos o quanto
aquilo nos prejudicou.

Vemos jovens hoje tendo re-
lações sexuais antes do casamen-
to, sem o conhecimento de seus
pais e com o apoio de seus “ami-
gos” que o fazem pela forma de
como este casal tem levado a
vida. E você, acha essa atitude
correta ou prefere fazer o con-
trário? Ter um relacionamento
santo, conforme os mandamen-
tos de Deus, confiando em seus
pais e compartilhando sua vida
sentimental, pois você têm um
relacionamento saudável. Seus
pais são seus amigos? E seus
“amigos”? Tem o discernimento
de Deus? Tem a mesma fé, ou

são apenas colegas do colégio,
faculdade que sempre são im-
pulsionados pelos desejos da
mocidade?

Então amados, acho que po-
demos “sofrer” um pouquinho
para fazer o que Deus tem pla-
nejado para nossas vidas. Pen-
sando melhor, se você ama ao
Senhor, esta renúncia não será
nenhum sofrimento. Sabemos
que Seus planos são perfeitos e
nossos sonhos sem os sonhos
Dele não são nada. Então que
possamos confiar e orar para que
nosso Pai nos guie por onde for-
mos, e que possamos esperar
Nele o tempo preciso.

Quero deixar um treco de
uma música do grupo Os Pi-
mentas, para vocês meditarem:
“Te agrada do Senhor, que Ele sa-
tisfará os desejos do seu coração.
Espera no Senhor, no tempo do Se-
nhor a resposta para a tua oração.
Só não desista dos seus sonhos, Deus
tem o melhor para você. Lembra
que Ele esta perto, Ele sofre com
você. Não desista dos seus, a dor com
o tempo vai passar, entrega toda a
tua angustia para o Consolador
cuidar.”

Deus tem o melhor para cada
um de nós, basta confiarmos e
esperarmos que no tempo certo
tudo irá acontecer. “Tudo tem seu
tempo determinado, e há tempo
para todo propósito debaixo do céu”
(Eclesiastes 3.1).

Deus abençoe vocês!

Carol Pereira
espacojovem@casadeoracao.org.br

SIMONE LIMA

Deus tem o melhor para cada um de nós,
basta confiarmos e esperarmos que no

tempo certo tudo irá acontecer.
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O Deus da Pro
Introdução

No mês de março passado, se comemo-
rou a páscoa. A páscoa está descrita nos
capítulos 11 e 12 de Êxodo. A palavra
vem do hebraico “pesah” que significa
“passagem”.

Ao ler estes doze capítulos de Êxodo
somos informados que Deus queria li-
bertar o seu povo da escravidão do Egi-
to, mas, Faraó, queria impedir. Deus usou
seu grande poder para convencê-lo. Ele
fez isso enviando dez pragas. Na décima
e última praga iriam morrer todos os
primeiros filhos e as primeiras crias dos
animais. À meia noite, o “anjo da morte”
iria passar sobre todas as casas do Egito.
Somente as famílias que estivessem den-
tro de uma casa que tivesse aspergido
sangue nos batentes de cima e dos lados
das portas é que seriam poupadas. Esta
“passagem” do anjo originou o nome da
festa - páscoa.

Não pretendo falar sobre a páscoa.
Desejo analisar alguns fatos anteceden-
tes à mesma. Vou abordar os dois pri-
meiros capítulos de Êxodo, eles são de-
cisivos para o que aconteceu a seguir.
Apesar desse texto bíblico ser antigo sua
mensagem é atual e necessária. Estou
convicto de que ela queira nos desafiar,
corrigir, e fazer crescer nossa confiança
em Deus. Vamos notar que tudo se diri-
ge para o fim que Deus determinou. É
maravilhoso saber que o nosso Deus está
no controle de todas as coisas, inclusive
da história humana.

Porque o povo de Israel se encon-
trava no Egito?

Muito nos ajudará fazer uma breve ex-
posição do contexto. Deus chamou
Abraão, fez com ele uma aliança que
continha promessas, dentre as quais, a
de que ele seria uma grande nação e que
seus descendentes herdariam uma por-
ção de terra (Gênesis 12.1-3). Posteri-
ormente, essa aliança foi ratificada com
Isaque, seu filho (Gênesis 26.2-5), e com
Jacó, seu neto (Gênesis 35.11-12).

Jacó foi pai de doze filhos. José, um
deles, trás na sua história (descrita nos
últimos capítulos de Gênesis), o pano de
fundo do início da narrativa de Êxodo.

Ele, após interpretar os sonhos d
foi colocado por este como gov
do Egito, e tornou-se querido e
tado por Faraó e por todo o pov

Por conta da fome de sete an
acabou levando a sua parentela 
bitar no Egito, que havia se torn
celeiro para o resto do mundo.

Desta forma, a família de Ja
tabelece no Egito (Gênesis 47.
assim inicia o livro de Êxodo.

Você conhece a sua histór

Passada aquela geração, subiu 
um rei que não conheceu a Jo
surge um grande princípio: desc
a nossa história pode nos torna
tos, injustos e irracionais.

O simples fato do novo Far
seu povo não conhecer a própria 
leva-os a cometerem injustiça
aqueles que um dia os salvaram 
te. Assim, ao invés de tratar aqu
com gratidão e respeito, trata
severa ingratidão.

Quantas vezes cometemos o
erro de Faraó? Tudo porque nã
demos com a história. Se o nos
é Senhor da história e nela atua, d
ção à história significa aprender
grandes e poderosos atos de De

O que te dá medo? Do qu
tem inveja?

Todas as coisas que Faraó pensa
peito do povo de Israel não pass
meras suposições. As suas dedu
eram baseadas em fatos. Com
acabou tomando desastrosas de

O medo e a inveja podem no
atitudes hostis e irracionais. Q
vezes nos flagramos julgando ou
soa, baseados em meras suposiç
conceito e inveja? Basta você nã
a cara de uma pessoa, ou imag

Nosso Deus está 
controle de todas
coisas, inclusive 
história humana

Deixando as dú-
vidas para trás
Dúvida nada mais é do que um
pensamento que você decidiu
que permanecesse em sua men-
te. Porém, da mesma forma que,
facilmente, você decidiu duvidar,
você pode fazer a escolha de anu-
lar a sua dúvida. A dúvida não

tem nenhum poder a não ser
aquele que você lhe dá. Todavia,
não subestime o poder devasta-
dor da dúvida.

Quando você focaliza na dú-
vida, seus problemas e limitações
podem se multiplicar grande-
mente. Quando você se entrega
à duvida, os seus problemas sim-
plesmente se agigantam e os seus
recursos e habilidades diminuem
e perdem muito do seu valor.
Portanto, por que deixar-se anu-
lar desta maneira? Não existe
sequer uma boa razão para isso.

Tão cedo você sentir que a
dúvida está lhe tomando, tome
a decisão de abandoná-la. Deus
é muito bom e é Ele que lhe con-
vida para Nele entregar todos os
seus sonhos e anseios. Deixe a
dúvida para traz, pois ao assim

agir você estará livre para voar
grandes altitudes.

“Se algum de vocês tem falta de sa-
bedoria, peça-a a Deus, que a to-
dos dá livremente, de boa vontade;
e lhe será concedida. Peça-a, porém,
com fé, sem duvidar, pois aquele que
duvida é semelhante à onda do
mar, levada e agitada pelo vento.
Não pense tal pessoa que receberá
coisa alguma do Senhor”. Tiago
1.5-7

Pr. Nélio da Silva

“Se eu creio que posso eu estou certo; se eu
creio que não posso também estou certo”.
Ted Roosevelt

Deus lhe convida a Nele entregar todos
os seus sonhos e anseios.
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ovidência
ela quer te fazer mal, para começar a de-
sonrar e desfazer desta pessoa. Você ima-
gina que alguém não gosta de você e co-
meça a ser hostil com esta pessoa. Essa é
síndrome de Faraó.

Há uma distinção entre os egípcios e
o povo de Deus. Mesmo morando no
mesmo país, há uma clara distinção en-
tre dois povos. Os egípcios, que são a
prata da casa, e os estrangeiros, que são
o povo de Deus.

Mesmo hoje, há uma clara distinção
entre aqueles que pertencem ao mundo,
e aqueles que estão no mundo, mas per-
tencem a Deus. Esse povo de Deus, mes-
mo vivendo no mundo sabe que não per-
tence a ele, que é estrangeiro.

O povo de Deus também sofre

Quantas pessoas romantizam a vida cris-
tã e depois se frustram? Quantas recla-
mam que o ímpio prospera enquanto o
povo de Deus é oprimido e explorado?
Reclamam que são fiéis, mas estão so-
frendo.

Este texto corrige a nossa visão. Ele
nos conforta por desfazer a idéia errada
que temos de que, pertencer a Deus, sig-
nifica imunidade ao sofrimento. Ele nos
poupa da decepção, do desânimo, da
murmuração. Mas, também conforta ao
nos fazer lembrar que há promessas de
vitória, e elas se cumprirão.

Aliás, disse alguém muito acertada-
mente, respondendo à pergunta: “Porque
Deus permitiu seu povo sofrer tanto?” que
foi “para que nascesse neles o desejo de sair
do Egito, e se lembrassem da aliança e de
que o seu lugar não era ali. Eles precisavam
desejar a Terra Prometida”.

Parece que quando o mundo nos atrai
e se torna bom demais, a ponto de nos
acomodar e fazer esquecer de Deus, ele
precisa usar um tratamento de choque,
para que nos lembremos da aliança que
temos com ele, para que não percamos o
desejo pela pátria celeste.

Jair Souza Leal
jairsouzaleal@hotmail.com
É o autor dos livros:
“4 Homens e Um Segredo”,
“Milagres - como alcançá-los?” e
“Aprenda a orar com Jesus”
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A Família e o Prazer da Escrita
Existem muitos pais e professores
que reclamam que os jovens e cri-
anças de hoje não gostam de ler e
escrever. Para que possamos mudar
essa realidade, a sugerimos algumas
atividades para que você possa aju-
dar o seu filho. São atividades dife-
rentes, criativas e que toda a família
deve fazer, pois não adianta falar que
ler e escrever é uma coisa boa e le-
gal se em casa os pais não dão exem-
plo. Além dessas atividades, você
pode acrescentar outras e até dar
dicas para os professores de seu fi-
lho, então vamos lá.

Crianças de quatro anos
1. Dicionário Ilustrado – ajude seu
filho a recortar e colar em um ca-
derno de desenho imagens de ani-
mais. Embaixo da imagem, ajude-
o a fazer o nome do animal. Você
poderá fazer vários dicionários
(animal, profissão, etc.) só depen-
de de sua imaginação.

2. Cartas – outro incentivo é o
das cartas, ajude seu filho a escre-
ver cartas para a vovó, vovô, titio,

titia, etc. O envelope você pode
fazer, e na carta a criança pode
desenhar e colocar alguma men-
sagem, com a sua ajuda, é claro.

Crianças de cinco anos
1. Oferta de Cadernos – faça cader-
nos com capas diferenciadas (fora
do comum) e dê a seu filho. Sugira
que crie histórias e desenhe-as. No
momento de escrever, ajude-o.

2. Passatempos de Revistas –
compre revistas de atividades como
cruzadas e sopas de letras, adequa-
do a crianças, e ajude seu filho a
fazer. Caso ele não queira ajuda,
deixe fazer como quiser, mas sem-
pre o incentive.

3. Jogo das Placas – passeando
de carro, comece a brincar com seu
filho com as placas de carro, ve-
jam as letras que tem e tentem for-
mar palavras com elas. Mostre-o
que todas as placas têm letras.

4. Letra Inicial – ensine seu fi-
lho a brincar com o “Letra Inici-
al”. Peça para que ele diga uma le-
tra e você dirá várias palavras que

começam com aquela letra, depois
inverta. No começo pode ser difí-
cil, mas depois ele irá bem.

Crianças de seis anos
1. Jogo das Rimas – alguém da fa-
mília começa dizendo e escreven-
do uma palavra, o seguinte deverá
dizer e escrever uma palavra que
rime com aquela, e assim por di-
ante. Quem não conseguir, perde
e é excluído.

2. História Coletiva – a família
reunida inventa uma história, en-
tão um dos participantes começa
fazendo a primeira frase e os ou-
tros, um de cada vez, deverão con-
tinuar até que alguém conclua a
história. Terminado isso, peça para
que seu filho desenhe e escreva a
história, no momento da escrita
ajude-o se necessário.

3. Recados – peça para seu filho
anotar recados de telefone e de
material que precisa comprar. Peça
ajuda para fazer a lista de compras
e anote recados para ele em seus
cadernos ou deixe bilhetes em seu

quarto.

Crianças a partir de sete anos
1. Diário – dê um diário a seu fi-
lho e explique para ele como po-
derá utilizá-lo. Mas lembre-se de
não ler, pois se ele descobrir que
você anda lendo o diário dele, com
certeza ficará decepcionado com
você.

2. Concursos – existem revistas
infantis que promovem concursos
de escrita. Incentive seu filho a
participar e sugira aos professores
dele que incentive as crianças da
turma a participarem.

Incentive também com estudos
bíblicos e com a leitura da Bíblia,
que além de incentivá-los a ler e a
escrever, também incentiva o co-
nhecimento da palavra de Deus.
Todos os jogos citados poderão ter
conotação bíblica.

Extraído
www.turminhaquerubim.com.br

PARA COLORIR 7 DIFERENÇAS
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Portas
“...nem deis lugar ao diabo”. Efésios 4.27

Há tempos recebi um e-mail em
que aparecia a figura de um qua-
dro e nesse quadro havia uma
casa muito bonita. O intrigante
é que na casa só existia uma por-
ta. Frente a essa porta havia a fi-
gura de um homem a bater. Esse
homem representava Jesus. Se-
gundo a mensagem, a casa seria
o coração do ser humano. Nota-
va-se claramente que a porta não
tinha fechadura pelo lado de
fora. Isso significava que só era
possível abri-la pelo lado de den-
tro. Portanto, se o dono da casa
não quisesse abrir ninguém en-
traria nela. Pelo menos não por
meios legais, claro.

Trazendo para a nossa vida
espiritual tudo isso faz sentido.
Senão, vejamos: Jesus só entra
em nosso coração se O convidar-
mos. Certo? Certo. Se não abrir-
mos a porta Ele permanecerá do
lado de fora batendo insistente-
mente. “Eis que estou à porta e
bato; se alguém ouvir a minha voz,
e abrir a porta, entrarei em sua
casa, e com ele cearei, e ele comigo”
(Apocalipse 3.20).

Amados, no dia em que nos
rendemos a Jesus Cristo e O
aceitamos como Senhor de nos-
sas vidas, nos tornamos inimigos
número um de satanás. Fomos
resgatados pelo precioso sangue
de Cristo lá na cruz do Calvário.
Somos a obra prima da criação,
e por não aceitar perder satanás
tentará nos destruir.

Jesus é educado. Ele não for-
ça a barra, não entra pela janela,
nem pela chaminé. Ele bate e
espera. Se não quisermos abrir,
fiquemos à vontade. Ele não se
zangará e nem irá arrombá-la.
Ele respeita nosso livre arbítrio.
Se fizermos a opção errada Jesus
se entristecerá, mas nada poderá
fazer. Evidentemente, Ele mo-
verá mundos e fundos para nos
levar à mudança, mas a decisão
final compete a cada um de nós.

É pegar ou largar.
Jesus é educado. Não se dis-

cute essa verdade. Agora, tenha-
mos todo cuidado do mundo. É
preciso admitir que o diabo
também seja. Ele também não
age em nossa vida se não auto-
rizarmos. Enquanto Jesus quer
entrar pra nos edificar e salvar,
o objetivo do diabo é matar,
roubar e destruir ( João 10.10).
Ele usa todas as armas possíveis
e imagináveis pra conseguir lo-
grar êxito em suas malignas in-
tenções. Satanás sabe que é um
derrotado, conhece qual será o
seu fim, e seu intento é levar
consigo o maior número possí-
vel de almas. Mas tem um de-
talhe: ele só conseguirá nos des-
truir se permitirmos. Entendeu?
Vou repetir: só seremos
destruídos, aniquilados se der-
mos a permissão, se abrirmos a
porta, se não resistirmos. “Re-
sisti ao diabo e ele fugirá de vós”
(Tiago 4.7). Sendo satanás um
ser extremamente legalista ele
precisará encontrar brechas em
nossa vida espiritual para poder
agir. Somente assim ele nos to-
cará. Salvo permissão de Deus,
mas aí já é outra conversa. A
legalidade é a senha que ele ne-
cessita. Infelizmente as armas à
disposição dele se proliferam as-
sustadoramente. A Internet, por
exemplo, talvez seja o meio pelo

qual ele mais tem agido nos dias
atuais, contaminado os mais de-
satentos. Se publicássemos cer-
tos papos que rolam via net, por
exemplo, muita gente boa fica-
ria rubra de vergonha. Conver-
sas absolutamente satânicas,
nascidas nas profundezas do
inferno. E aí rola de tudo, des-
de se maldizer o semelhante até
sexo virtual! Os demônios que
agem nessa área deitam e rolam
à vontade sem serem perturba-
dos. Destroem o caráter, põem
por terra a reputação de todo
aquele que permite tal brecha.
Lenta e inexoravelmente caute-
rizam as mentes deixando-as à
sua mercê.

É interessante observarmos
como o diabo gosta de agir na
área da lascívia e tudo o que a
envolve. Seja no pensar, seja no
praticar. O pensamento leva à
ação. O inimigo tentará abrir
uma porta nessa área. A pessoa
peca uma vez, duas, três, e quan-
do percebe já é tarde demais, está
dependente! O diabo sabe da
gravidade desse pecado. O após-
tolo Paulo afirma que “o que se
prostitui peca contra o próprio cor-
po” e que “o corpo não é para a pros-
tituição, mas para o Senhor, e o Se-
nhor para o corpo” (1 Coríntios
6.13,18).

Qual é o seu ponto frágil,
aquele onde você tem maiores

dificuldades de cura? Drogas?
Fornicação? Pensamentos impu-
ros? Seja qual for, é preciso bus-
car a cura urgentemente, consa-
grar a Deus antes que o diabo o
ataque. É por aí, nas suas fragili-
dades, que ele tentará te domi-
nar. Se você se deixar vencer será
mais um soldado do exército ini-
migo. Sim, ele usa aqueles que lhe
pertencem como escravos, agen-
tes aliciadores a conquistar mais
almas pra destruir, lançar no lago
de fogo e enxofre eternamente.
Observe seus amigos mundanos.
Cuidado com o que você fala ou
ouve. Que jamais saia de sua boca
palavras torpes, piadas sujas, pa-
lavras de maldição. Cuide com o
que entra em seus ouvidos. Que
tipo de música você tem escuta-
do? Que canção tem embalado o
seu sono? Que dizem essas letras?
Edifica? Qual o testemunho de
quem está cantando? Cuidado,
pois até mesmo sem perceber
você está concordando com tudo,
tanto com o que diz as canções
quanto com a vida que leva quem
as interpreta ou escreve. Feche
também essa brecha. Não colo-
que mais armas nas mãos do di-
abo. Certamente ele as usará con-
tra você!

A Palavra de Deus diz que “a
carne luta contra o Espírito, e o
Espírito contra a carne” (Gálatas
5.17). Quem escolhe o vencedor
dessa batalha somos nós. Quem
irá vencer? Quem queremos
como vencedor? Queremos cear
com Deus, ou com o diabo? Fa-
çamos a escolha.

Que Deus nos abençoe!

“Sujeitai-vos, pois, a Deus; mas
resisti ao diabo, e ele fugirá de vós”.
Tiago 4.7

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

FILIPE FREIRE
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A tal da sarça... ardia!
“No monte de Deus, a sarça ardia...” Gênesis 3.1b-4

Moisés estava apascentando as
ovelhas de seu sogro Jetro. Levan-
do o rebanho para o lado leste do
deserto, chegou perto de Horebe, o
monte de Deus. De repente o Anjo
do Senhor apareceu no meio de uma
pequena árvore que estava pegan-
do fogo. Moisés olhou e viu que a
moita de sarça estava em chamas,
mas o fogo não consumia a planta!
“Que impressionante!” pensou.
“Porque a sarça não se queima? Vou
ver isso de perto.”

O Senhor viu que ele se aproxi-
mava para observar. E então, do
meio da sarça Deus o chamou:
“Moisés, Moisés!”

“Eis-me aqui.”, respondeu ele.
...

Em algum momento de sua vida,
um minuto que fosse, você já
parou para se perguntar o que
tem haver essa história de “sarça
ardente” com Moisés e Deus? Eu
também, muitas vezes, ainda
mais quando ouvia músicas so-
bre o assunto. Tantas interpre-
tações a respeito, mas quero
compartilhar algo que aprendi e
me tocou profundamente.

Após a morte de José, o povo
de Israel estava passando uns
maus bocados. Deus se compa-
deceu após ouvir o lamento de-
les (Êxodo 2.24,25) E lembrou-
se da aliança que havia feito com
Abraão, Isaque e Jacó.

Nesta época, Móises, já adul-
to, pai de Gérson e esposo de
Zípora, também havia passado
por algumas dificuldades na

vida. E num dia comum de tra-
balho, cuidando do rebanho de
seu sogro, algo novo lhe aconte-
ceu. Ele viu um arbusto quei-
mando, mas o fogo não o con-
sumia! Quem não ficaria curio-
so por saber que o fogo queima-
va constantemente, (uma reação
normal de qualquer fogo que se
preze), mas não consumia a
moita? Ainda mais se esse fogo
tivesse um Anjo no meio, e de-
pois uma voz! Quão excêntrica
era aquela cena! Óbvio que ele
não se conteve e quis ver.

Agora se coloque no lugar do
arbusto. O calor e dor que este
deveria estar sentindo e suas fo-
lhas continuavam intactas, como
se nada estivesse acontecendo.
Moisés ao se aproximar também
deveria estar suando com o ca-
lor, não podia chegar mais perto
senão seria queimado vivo.

Deus queria dizer para o povo
de Israel que Ele sabia quão
grande era o sofrimento deles na
mão de faraó, mas que jamais

seriam consumidos.
Nossos dias estão cada vez

mais difíceis. Capitalismo selva-
gem, aonde temos que “matar
um leão por dia” como dizem os
consultores de marketing. Cada
um por si e Deus, “Deus está
muito ocupado para pensar em
nós”, é o que dizem.

Tempo aonde nos sentimos
presos, em jaulas de indiferença
e competição. É difícil viver aqui,
mas ninguém quer sair pra uma
terra melhor, um lugar eterno.
Poucos querem pagar o preço.

O que Deus quer comparti-
lhar conosco através disso, é que
ninguém disse que seria fácil, e
também que ao andar mais pró-
ximo dEle os problemas se re-
solveriam. Quem foi que inven-
tou que nossa vida “cristã” seria
ausente de lutas? Ou dificulda-
des? Ou tentações?

É literalmente como estar
dentro de um fogo e não ser con-
sumido. Sentir a pele queimar

mas não ver feridas se forman-
do. É a agonia do calor incessan-
te mas sem gotas de suor.

Deus não permitiu que o povo
de Israel fosse consumido. As
demonstrações graciosas de Seu
cuidado com eles estão implíci-
tas para nós até hoje. Deus não
permitirá que sejamos consumi-
dos, porém a escolha de desistir
é plenamente nossa.

Se quisermos viver o evange-
lho segundo Jesus Cristo, preci-
samos entender que Ele mesmo
não teve um lugar para reclinar
sua cabeça, despiu-se de sua pró-
pria glória para ser servo, de seu
direito de ser Deus pra viver nos-
sas limitações humanas, morreu
morte de cruz. Acho que mais
do que o povo de Israel ele sabia
o que era a dor e o sofrimento.
Isaías 53 fala que Ele foi
transpassado.

Quais são nossos direitos que
tanto requeremos por sermos cris-
tãos? Nossa convicção de nos
acharmos os mais prósperos ou
“abençoados” porque um dia dis-
semos “sim” pra Deus. De relaci-
onarmos a luta com pecado e nun-
ca pensarmos em ensinamentos.

Precisamos entender a graça
desse Deus insondável e para isso
devemos penetrar no coração
dEle para desvendar alguns de
seus mistérios.

Qual é nosso foco principal
nesta caminhada?

Nádia Carol
narolhope@gmail.com
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Fofoca
“E, além disto, aprendem também a ser ociosas, andando de casa em casa; e não
somente ociosas, mas também faladeiras e intrigantes, falando o que não convém”.
1 Timóteo 5.13
“Eu sou mais mortal que uma bala
de canhão. Eu derrubo casas, que-
bro corações, afundo vidas. Eu vi-
ajo nas asas do vento. Nenhuma
inocência é forte suficiente para me
intimidar, nenhuma pureza é com-
pleta para me amedrontar. Eu não
tenho nenhuma consideração pela
verdade, nenhum respeito pela jus-
tiça, nenhuma clemência para com
o indefeso. Minhas vítimas são tão
numerosas quanto as areias do mar
e, muitas vezes, inocentes. Eu nun-
ca esqueço e raramente perdôo. Meu
nome é Fofoca”. (Morgan Blake)

O vício de falar do próximo,
tecer comentários deselegantes
sobre as pessoas que conhece-
mos, semear discórdia e provo-
car dissensões em geral é uma
das armas mais destruidoras no
mundo em que vivemos. Ele
tanto faz mal à pessoa de quem
falamos como a nós mesmos. Na
realidade, ao dar lugar à fofoca,
estamos nos sujeitando a chu-
vas de maldição sobre a cabeça.

A nossa boca, como filhos do
Deus de amor, deve ser usada
para abençoar, edificar, conso-

lar, e, em muitas situações, para
orar por aqueles a quem ama-
mos e a quem desejamos ver li-
vres do pecado e da perdição.
Não temos o direito de acusar,
de censurar, de tecer juízos pes-
soais. Quem julga é Deus e
quem acusa é o diabo. Nós fo-
mos chamados e somos separa-
dos para proclamar a Palavra de
Deus e para repartir todo o bem
que recebemos do Senhor ao
abrir o coração para Ele.

Jesus veio para nos trazer vida
com abundância e deseja que o

nosso viver e o nosso falar ofe-
reça também momentos de paz
e alegria a todos que estão ao
nosso redor. Somos discípulos
do Senhor e, por isso, devemos
agir de maneira que engrande-
ça e glorifique o Seu nome.

Você tem o hábito de falar
mal das pessoas? Peça a Jesus
que o modifique e que de sua
boca saia apenas palavras de
bênçãos para todos.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

O caminho mais fácil

Gostaríamos de pensar que, para
cada difícil e complicado proble-
ma, sempre haveria uma fácil
solução. Porém, cada resposta
dada a um difícil problema pa-
rece trazer embutida uma arma-
dilha. As respostas podem pare-
cer fáceis na superfície, mas o
fato é que elas freqüentemente
demandam que você venha a ce-
der numa área séria e substanci-
al da qual você não pode se des-
fazer.

Por exemplo, contar uma
mentira pode freqüentemente
ser o caminho mais fácil para se
livrar de uma situação difícil.
Porém, quando você conta uma
mentira, torna-se escravo dela;
isto porque você terá que carre-
gar sempre o jugo de mantê-la
e, conseqüentemente, irá aumen-
tar esse mesmo jugo.

O caminho fácil apenas é fá-
cil dentro de um curto período
de tempo. Quando alguma coi-

sa aparenta ser muito fácil, tal-
vez seja porque provavelmente
ela é fútil.

A verdade é que, no final, o
genuíno “caminho fácil” é evitar
os atalhos que constantemente
estão à nossa frente e fazer aqui-
lo que deve ser feito. Problemas
difíceis requerem compromisso
e persistência para que sejam
vencidos e superados. Grandes
realizações sempre requerem
grandes esforços. Esteja aberto

e desejoso de pagar o preço an-
tecipadamente. Quanto mais
cedo você fizer aquilo que, ne-
cessariamente, tem que ser feito,
muito mais eficiente você tam-
bém será.

“Há caminho que ao homem parece
direito, mas ao cabo dá em cami-
nhos de morte”. Provérbios 14.12

Pr. Nélio da Silva

“Para obter aquilo que realmente é digno de se obter, talvez seja necessário assumir
perdas monumentais”. Bernadette Devlin



ABRIL, 2008

12 jornal da CasaUTILIDADES

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8402-8880
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 3228-5819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 3327-1015
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian (45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto (45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza(45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3326-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Umuarama
Av. Pe José Germano, 3865
Umuarama - PR
Fone: (44) 3624-6691

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Leosvaldo Noel Gobo (44) 3624-6691

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4217

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 3622-7526

Diáconos/Diaconisas
Alejandra Heredia (49) 3622-3409
Amarildo Melz (49) 3621-1341
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Luis Heredia (49) 3622-3409
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Paulo Henrique Colto (49) 3622-4057
Renato Donassolo (49) 3622-7448

Casa de Oração Para Todos os Povos

Conheça os detalhes de algumas carrei-
ras profissionais

Profissões

Ciências Contábeis

O Bacharel em Ciências Con-
tábeis planeja, coordena e con-
trola o esquema de contas e lan-
çamentos que fornece dá ao em-
presário um panorama sobre o
patrimônio e os fluxos de tran-
sações, produção e renda. Atra-
vés dos registro de atos e fatos, o
Contador faz o quadro financei-
ro da empresa. É o responsável
pela área tributária da empresa.

Ao Contador se exige boa
memória, atenção concentrada,
habilidade numérica e exatidão.

O Bacharel em Ciências
Contábeis pode atuar em Em-
presas Públicas e Privadas,
Consultorias, Bancos, Assesso-
rias e Auditorias.

Engenharia Agrícola

O Engenheiro Agrícola é aque-
le que implementa a engenharia
da cidade no campo. Para isso,
usa técnicas para aproveitamen-
to do solo, busca a  preservação
dos  mananciais, planeja e exe-
cuta  obras de irrigação, comba-
te à erosão e drenagem. Também
trabalha na mecanização da agri-
cultura, em projetos de eletrifi-
cação, edificações rurais e arma-
zenagem de produtos.

É necessário ter habilidade
numérica, senso de observação e
capacidade de organização.

O Engenheiro Agrícola pode
atuar em Órgãos Públicos Esta-
duais ou Federais, Usinas, Indús-
trias, Empresas de Consultoria.

Geógrafo

O Geógrafo é o profissional que
estuda as características da su-
perfície terrestre, interpretando
os dados dos fenômenos físicos
em relação às atividades do ho-
mem. Nos estudos, o geógrafo
identifica e descreve de que for-
ma se dá a interação e ocupação
do homem no meio ambiente e
as suas consequências econômi-
cas, sociais, políticas e culturais.

É preciso ter boa memória,
capacidade de raciocínio para
analisar e interpretar aspectos
econômicos, físicos e sociais.

O Geógrafo pode atuar no
Magistério, em Institutos de Pes-
quisas, ONGs e Órgãos Públicos.

Zootecnia

É a ciência que estuda a criação
e o aperfeiçoamento das raças
animais, trata da produção e do
aprimoramento genético sempre
visando a melhoria dos rebanhos.
O Zootecnista avalia a qualida-
de e as condições de produção
de uma criação além de pesquisar
os fatores genéticos e ambientais.

É preciso ter aptidão mecâ-
nica e numérica, ter interesse por
atividades científicas além de
iniciativa e meticulosidade.

O Zootecnista pode atuar na
Administração e Economia Ru-
ral, em Cooperativas de Criado-
res, Indústrias de Abate e Insti-
tutos de Pesquisas.

Guia das Profissões
www.guiadasprofissoes.com.br


